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Resumo – O que se pretende neste artigo é apresentar e avaliar algumas questões sobre 
as principais fontes literárias existentes acerca da biografia de Platão, um assunto mui-
tas vezes negligenciado nos manuais de história da filosofia. Com os registros antigos 
que nos chegaram, de autores como Diógenes Laércio, Apuleio, Olimpiodoro, entre 
outros, torna-se possível traçar a história da tradição sobre o mestre da Academia, 
conforme foi transmitida na literatura clássica. A análise das fontes ressalta a exis-
tência de semelhanças que conectam os textos entre si, permitindo-nos perceber os 
contornos perenes da personalidade histórica de Platão, em grande parte responsáveis 
pelas imagens que temos desse filósofo até hoje. 

Abstract – This article aims to present and assess some issues regarding the main 
literary sources available surrounding Plato’s biography, a subject that is often ne-
glected by the manuals of the history of philosophy. With the ancient records that 
remain with us, by authors such as Diogenes Laertius, Apuleius, Olympiodorus, 
among others, it is possible to track the history of the tradition on the master of the 
Academy, as transmitted in classic literature. The analysis of such sources highlights 
the existence of similarities linking the texts together, which enables us to notice the 
lasting outlines in Plato’s historical figure, largely responsible for the image we have 
of this philosopher up to this day. 

Um dos aspectos mais negligenciados nos estudos platônicos diz respeito à 
reconstituição da vida do próprio Platão. É particularmente impressionante que 
a biografia de um dos pensadores mais celebrados do ocidente seja geralmente 
apresentada de forma tão resumida e padronizada, nos manuais de filosofia. 
Alguns dos principais divulgadores da filosofia platônica nem sequer referem-se 
às dificuldades existentes nos estudos biográficos em torno do fundador da Aca-
demia, enquanto outros apenas repetem dados triviais comumente divulgados 
pelos historiadores da filosofia1.  

Se considerarmos a quantidade de relatos biográficos, de referências anedó-
ticas e de comentários ao pensamento platônico na literatura clássica, é notável 
o interesse que esse pensador despertou desde muito cedo, entre os antigos. 

1 Aspectos já identificados por autores contemporâneos, como Platthy 1990: 11-12 , e 
Alican, 2012: 12-16.

http://dx.doi.org/10.14195/978-989-26-1177-8_7
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Por tratar-se de uma personalidade de renome, fundador de uma das escolas 
filosóficas mais ilustres do mundo antigo, era natural que fosse criada, desde 
o período clássico, uma tradição em torno de sua vida. Essa tradição, partindo 
inicialmente de Atenas e após espalhar-se pelo mundo greco-romano, fez-se 
presente em toda a Europa e Oriente Médio, já na Alta Idade Média. A vida 
do maior discípulo de Sócrates ganhará contornos fabulosos e caricatos, tanto 
através das narrativas que corriam oralmente, quanto dentro da literatura.  

Quanto à extensa obra atribuída ao nome de Platão, forneceria ela, por 
acaso, alguma notícia biográfica de valor histórico? Infelizmente, as informações 
biográficas presentes nos Diálogos, que são as obras solidamente reconhecidas do 
corpus platônico, são magras e pouco ajudam a reconstituir a vida de seu autor2. 
Neles, como é sabido, Sócrates figura como protagonista, e as cenas narradas 
referem-se a alguns anos ou décadas anteriores ao tempo em que foram escri-
tas, com a utilização de personalidades históricas, como sofistas e políticos do 
ambiente ateniense. Porém, o próprio nome “Platão” apenas é mencionado em 
duas ocasiões, em terceira pessoa, nos Diálogos. A primeira vez, na Apologia de 
Sócrates, é lembrado como o irmão de Adimanto, indicando que ambos estavam 
presentes no julgamento de Sócrates; a segunda citação consta no Fédon quando 
declara-se que Platão estava ausente nos últimos momentos de Sócrates, por 
encontrar-se, “talvez, doente”3. 

As relações de amizade, de admiração e de convívio entre mestre e discípulo 
são mais do que confirmadas pela tradição. Xenofonte, autor contemporâneo de 
Platão e que também recebeu os ensinamentos de Sócrates, confirma a intimidade 
e a relação amigável entre os dois4. Aristóteles, por seu turno, apenas testemunha 
que Platão aceitou os ensinamentos de Sócrates5. Mas as palavras de Críton que 
encerram o dramático diálogo do Fédon, logo após a morte de Sócrates, são as mais 
significativas acerca da admiração de Platão a seu mestre, ao afirmar que entre 
todos os homens de seu tempo, ele havia sido o melhor, mais sábio e mais justo6. 

Para além do interminável debate sobre a autenticidade e valor histórico 
das treze cartas atribuídas ao nome de Platão, é oportuno centrar as atenções na 
Carta VII7, considerada uma das mais importantes fontes sobre a vida do mestre 

2 Mesmo assim, W. Windelband assegura que “la impression más segura acerca de la 
personalidad de Platón es la que proporciona la lectura de sus obras” Cf. Windelband 1955: 178.  

3 Cf. Apol.38b e Phd.59b
4 Xen. Mem. III, 6.  
5 Met. 987 a 32 
6 Phd.118a 
7 Esta carta já foi traduzida, estudada e tornou-se motivo de discussão entre grandes filólogos, 

historiadores e platonistas, como Willamovitz-Moellendorf, Harold Cherniss, Gregory Vlastos, 
Antonio Maddalena, Paul Friedländer e muitos outros, principalmente em torno do problema 
de sua autenticidade. Ver um balanço sintético da questão em Lionel J. Sanders, 2008: 1-9. Na 
atualidade, a autenticidade da Carta VII ainda constitui motivo de controvérsia, dividindo os 
estudiosos. Mesmo as análises eletrônicas, de software, não resolveram a questão. Para o caráter 
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ateniense. Segundo sua estrutura e conteúdo, o escrito constituiria uma verdadeira 
autobiografia do fundador da Academia8. No documento, dirigido aos “amigos e 
parentes de Díon”, o autor trata basicamente sobre suas aspirações políticas desde 
a juventude, e narra as investidas na vida política da Sicília. Aí ele esteve por três 
oportunidades, em suas tentativas de intervir junto aos governantes e políticos 
locais, como Díon, um jovem amigo, ex-aluno da Academia e parente do tirano 
de Siracusa Dionisio I. Na terceira viagem à Sicília, já entrado em seus 60 anos, 
Platão é convidado a orientar o novo tirano, Dionisio II, filho do anterior. 

A imagem que o autor da Carta VII desejou passar foi a de mestre em 
política e ativista preocupado com a melhor forma de governar. Nos termos do 
professor Malcom Schofield, se a carta era mesmo de Platão e registrou dados 
verídicos, houve a oportunidade real de transformar palavras em ação, e de trazer 
sua filosofia para dentro da prática política9. Como se sabe, esse projeto na Sicília 
foi fracassado, como lamenta o próprio autor da Carta VII10, chegando a seu 
termo com o assassinato de Díon em 354 a.C.11, em meio a intrigas e conflitos 
que dominarão a cena da Magna Grécia no decorrer do século IV a.C. 

Além do que se pode extrair da própria obra de Platão, W. Windelband12, T. 
Gomperz13, Eduard Zeller14 e William Guthrie15 concordam que os registros de 
sua vida começaram com os escritos de seus amigos e discípulos mais próximos. 
Aristóteles, Espeusipo, Xenócrates, Filipo de Opunte, Hermodoro, Erasto, entre 
outros que haviam conhecido e convivido com Platão, terminaram deixando uma 
série de notas, lembranças, eulogias e alguns dados biográficos sobre seu mestre, 
muito antes da época dos eruditos e autores alexandrinos, latinos e bizantinos. Por 
exemplo, Espeusipo, que era seu sobrinho e assumiu a direção da Academia após 
a morte do tio por volta de 347 a.C., havia escrito um Πλάτωνος ἐγκώμιον ou 
Elogio de Platão, e um Πλάτωνος περιδείπνῳ ou Banquete Fúnebre de Platão16, nos 
quais parece ter inserido muitas notícias biográficas sobre seu familiar e mestre, 

espúrio da Carta VII, M. Levison, A. Q. Morton and A. D. Winspear, 1968: 309-325. Aqui, 
os autores chegaram à conclusão de que a carta certamente não foi escrita por Platão, e sim, 
provavelmente, por Espeusipo, seu sucessor. Em resposta a isso: Ph. Deane, 1973: 113-117. Para 
a autenticidade da Carta VII, segundo bases eletrônicas, ver: Gerard R. Ledger, 1989.

8 Ver Román, 2007: 163-183 e Brisson 2000: 15-24.
9 Schofield, 2000:302.
10 Ep. 7  350d.
11 Alican 2012:30.
12 Windelband 1955: 174.
13 Gomperz 2000: 259.
14 Zeller 1876: 1-2.
15 Guthrie 1975: 8
16 Para L. Taran, ambas as obras podiam tratar-se de um mesmo livro. Ver Taran 1981: 

231-232 e 235. A notícia do Encomium consta em Diógenes Laércio (D.L. 4, 5) e Simplício, 
Phys.268. Quanto ao Banquete Fúnebre de Platão há a referência do mesmo Laércio (D.L. 3, 2), 
que curiosamente não o cita na lista das obras de Espeusipo. 
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sobretudo em relação a sua infância e adolescência. Tais obras devem ter servido a 
outros autores posteriores, como Lúcio Apuleio (séc. II d.C.) e Diógenes Laércio 
(séc. III d.C.), na composição de suas próprias biografias de Platão. 

Xenócrates de Calcedônia, outro discípulo, que será o sucessor de Espeusipo 
à frente da Academia, tinha escrito um texto chamado Περὶ τοῦ Πλάτωνος βίου 
ou Acerca da Vida de Platão, que Simplício cita por três vezes17, mas que já não 
existe. Também é lembrado o livro perdido Περὶ Πλάτωνος, ou Acerca de Platão, 
de Filipo de Opunte18, o astrônomo, aluno e secretário de Platão, do qual quase 
nada se sabe. Hermodoro de Siracusa, igualmente um aluno contemporâneo de 
Platão, parece ter deixado algumas informações biográficas de seu mestre, como 
testemunha Diógenes Laércio19. 

Aristóteles, o seu mais famoso aluno, teria também sido autor de um 
Encomium de Platão, segundo o testemunho de Olimpiodoro, e do qual apenas 
restou o título20. Pelo que se nota nas obras de Aristóteles que nos chegaram, 
ele não estava nada preocupado em relatar notícias da vida de seu mestre. 
Na verdade, ele mal refere o nome de Platão em suas obras, como o faz na 
Metafísica I, onde apenas menciona o contato prematuro daquele com a filosofia 
de Heráclito, segundo os ensinamentos de Crátilo, e em seguida com a filosofia 
de Sócrates. No fundo, o Estagirita está mais interessado em criticar algumas 
posições do sistema platônico de mundo21. 

Desde que aquele primeiro material biográfico praticamente desapareceu, 
existindo apenas na forma de esparsos relatos, o que se dispõe hoje sobre a vida 
de Platão são testemunhos com séculos de distância da Atenas Clássica, alguns 
deles de valor histórico suspeito, como se vê em Plutarco, Ateneu, Aulo Gélio, 
Eliano, entre outros. A imagem que temos de Platão, no entanto, se baseia prin-
cipalmente em seis biografias que nos chegaram de autores diversos, e cujo valor 
e tradição merecem ser analisadas. As vitae em questão são: 

1.De Platone et Eius Dogmate (Sobre Platão e sua Doutrina), de Apuleio, autor 
latino do século II d.C22.  

O texto, em latim, que se acredita ser realmente de Apuleio23, está dividi-
do em dois livros que apresentam a vida24 e o pensamento de Platão, o qual é 

17 Xenocrates Fr. 53 Heinze (Cf. Heinze 1965, 2ª ed.) e Senocrate Frs 264-66 Isnardi 
Parente (Cf. Parente 2012). 

18 Cf. Suda, s.v.  
19 D.L. 3.6
20 Olymp. In Grg. 41.9 (Ed. R. Jackson, K. Lycos, H. Tarrant, 1998: 268). O título não 

consta na lista das obras de Aristóteles apresentada por Diógenes Laércio (D.L. 5. 22-27). Cf. 
Taran 1980: 230, n.7. 

21 Arist. Met. I, 6 987a-b e 992b. 
22 Trad. inglesa de G. Burges, Londres, 1876.  
23 Segundo a conclusão de Giovanni Barra. Cf. Barra 1966: 127-188.  
24 Cf. no Livro I: 1.180 – 4. 189.
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basicamente composto por um resumo de física e por um de ética, segundo os 
ensinamentos platônicos correntes. O autor, um prosista respeitado e culto do 
norte da África, que estudou o platonismo em Atenas, abre o tratado escrevendo 
uma vida do mestre ateniense como introdução à sua filosofia. Na opinião de 
Moreschini25, esse detalhe caracterizaria a obra como um manual escolar. De 
fato, Apuleio foi um divulgador do platonismo em geral, no mundo romano, e 
não há dúvidas que era alguém bem versado nas doutrinas ensinadas na Aca-
demia26. Na biografia que deixou, ele enfatizava o nascimento miraculoso de 
Platão, uma notícia que remontava provavelmente a Espeusipo, o qual se baseara 
em registros de família. Assim, acreditava-se que o deus Apolo teria gerado a 
criança com Perictione (mãe de Platão). Apuleio é a primeira fonte a apresentar 
a origem divina de Platão expressamente27, apesar de tal tradição provavelmente 
remontar à própria época do filósofo ateniense28.  

A vida de Platão é tratada de forma cronológica, desde sua família nobre e 
dos eventos do seu nascimento, juventude, primeiros estudos, seus mestres, que 
além de Sócrates, aparecem listados os heraclitianos, os pitagóricos, o geômetra 
Teodoro e os sacerdotes egípcios. Apuleio ainda fala das três viagens de Platão 
à Magna Grécia, do seu contato com os Eleatas, com Dion e com Dioniso de 
Siracusa. Na visão de L. Taran, sua biografia se baseava em outra vita mais 
antiga, que trazia uma série de notícias de outras fontes29. 

2.Βίοι καὶ γνώμαι τῶν ἐν φιλοσοφία εὐδοκιμησάντων, ou Vidas e Doutrinas 
dos Filósofos Ilustres (D.L. 3, 1-47) de Diógenes Laércio, o biógrafo e polígrafo 
do século III d.C.30 

A discussão sobre o valor e os problemas histórico-literários contidos na obra 
de Laércio é bem extensa31, mas a consideração que este obscuro polímata tardo-
-antigo tem recebido dos estudiosos aumentou consideravelmente nas últimas 
décadas32. Em sua ânsia de coletar materiais de toda parte, Laércio transformou 

25 Cf. Moreschini 1978: 52
26 Sandy 1997: 242. 
27 Riginos 1976: 11-13. 
28 Esse dado causou admiração em Georges Boas, de como algo tão fabuloso podia provir 

da época contemporânea a Platão. Cf. Boas 1948: 440, n.3. Mesmo quando pensamos que 
no mundo grego arcaico e clássico as famílias nobres acreditavam descender de deuses e 
heróis, o caso dessa lenda causa estranheza, pela descendência ser muito recente e diretamente 
proveniente de um deus. Mais provas seriam necessárias para crer que a lenda decorria do 
próprio tempo de Platão.  

29 Segundo esse autor, Apuleio não deve ter tido acesso direto às obras de Espeusipo, nem 
ao suposto Banquete Fúnebre nem ao Encomium. Taran 1981: 235 

30 Citamos duas edições: a de M. Gigante, Vite dei Filosofi, (Roma-Bari, 1991), e a da 
Loeb Classical Library, editada por R. D. Hicks, Lives of Eminent Philosophers (Cambridge- 
London, 1925).  

31 Para este caso, ver a introdução Per una interpretazione de Diogene Laerzio na edição de 
M. Gigante, 1991: IX – LXIV.  

32 Por exemplo, ver a edição sobre Laércio na revista Elenchos n.7, sob coordenação de 
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seus registros em uma verdadeira colcha de retalhos, misturando doxografia com 
notícias biográficas lendárias de fundo oral e anedótico. A imensa quantidade 
de lendas e de curiosidades pitorescas que ele repassa, porém, esteve totalmente 
coerente com a tradição literária de seu tempo, direcionada para entreter as 
classes altas ilustradas do Império Romano do século III d.C33. No mínimo, 
demonstrava como ele e outros autores, cujas obras em sua maioria se perderam, 
construíram as diversas imagens das principais figuras da filosofia antiga34. Não 
há dúvidas de que a biografia de Platão constante no livro III de Diógenes La-
ércio, apesar das justas reservas sobre seus dados, seja a mais citada e conhecida 
dentro dos Estudos Clássicos, e o motivo é simples: seu autor consolidou-se na 
modernidade como biógrafo e historiador da filosofia. 

Para compor a Vita de Platão, Laércio refere não menos de trinta nomes 
de autores e dezenas de títulos de obras, na maioria perdidas. Fontes como 
Apolodoro de Atenas, Favorino de Arles, Pânfilo de Alexandria, Dicearco de 
Messina, entre outros, eram preferidos em suas consultas, e contribuíram para 
configurar a imagem laerciana de Platão. Ele inicia apresentando as tradições 
sobre a pátria, a família, a ascendência, o nome e os irmãos de Platão35; a seguir, 
trata da formação, os mestres, a Academia e sua localização, as influências de 
sua doutrina e os supostos plágios de Platão36; ainda registra as viagens e outros 
feitos37; a Vita é encerrada com anedotas, amizades e desafetos da juventude, sua 
morte, o testamento e os epitáfios dedicados ao mestre da Academia, incluindo 
um do próprio Laércio38. No final, ele cita os discípulos e as obras de Platão, bem 
como apresenta um resumo do pensamento platônico39. 

Para Luc Brisson40, quando Laércio tentou fazer a concordância entre a 
vida de Platão e suas doutrinas, as quais apresenta no Livro III das Vidas, não 
deixou de imprimir ao trecho um certo aspecto de novela (roman). Mas é preciso 
reconhecer que ao citar suas fontes com seriedade, Laércio instituiu para si um 
importante lugar na história da filosofia ocidental. 

3.Commentarii in Platonis Alcibiadem Priorem, ou Comentários ao Primeiro 

G. Giannantoni, 1986. Mais recentemente, lembramos a obra organizada por Delfim Leão, 
Gabriele Cornelli e Miriam Peixoto: Dos homens e suas ideias: estudos sobre as vidas de Diógenes 
Laércio (Coimbra, 2013).

33 Brisson, 1992: 3624. 
34 A apresentação das vidas e doutrinas de filósofos no modelo de sucessões teve em Laércio 

um grande representante, e sua obra sobreviveu já que era “la più completa del genere”, 
segundo M. Gigante (1991: XVII).   

35 D.L. 3, 1-4
36 D.L. 3, 4-16 
37 D.L. 3, 16-25 
38 D.L. 3, 25-45 
39 D.L. 3, 46-108 
40 Brisson 1992, p. 3760.  
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Alcibíades de Platão, do escritor alexandrino Olimpiodoro, do século VI d.C41. 
Esse autor é geralmente chamado Olimpiodoro, o Jovem, e é um dos filóso-

fos neoplatónicos que trabalhavam em Alexandria no tempo em que a Academia 
de Atenas foi fechada por decreto do imperador Justiniano, em 529 d.C. Não é 
um nome muito conhecido, mas fez carreira comentando e divulgando aos seus 
estudantes as obras de Platão e Aristóteles. Dele nos chegaram os comentários 
ao Alcibíades, Fédon, Górgias e Filebo. Segundo a colocação de Festugière, no 
ensino curricular neoplatônico da Antiguidade tardia, a leitura de Platão devia 
começar com o Alcibíades I, o que é sustentado tanto por fontes mais antigas 
quanto pela presença “pedagógica” de uma biografia de Platão no prefácio desse 
diálogo42. Seu texto não traz basicamente nenhuma originalidade biográfica em 
relação aos anteriores, e segue as mesmas temáticas presentes nas vidas de Platão, 
como sua origem nobre, tanto de lado paterno (Sólon) quanto materno (Codro 
e Neleu) (2. 6 -14) e sua natureza divina, de Apolo (2. 15-24). Lembra contos 
pitorescos, lendas e anedotas (2. 25-80) com o nome de Platão, a relação com 
Sócrates e Crátilo, sua viagem para a Itália, onde conheceu pitagóricos como 
Arquitas (2. 81-95), bem como cita os contatos com Díon e Dionísio (2. 95-140). 
Termina sua Vita com um epitáfio, que os Atenienses haviam dedicado a Platão, 
em seu túmulo. Uma informação em Olimpiodoro que não consta em outras 
biografias é a de que Platão apreciava Aristófanes, o comediógrafo, e Sófron de 
Siracusa, autor de diálogos em prosa (II. 60 -69). É notório que o texto biográ-
fico de Olimpiodoro é inferior, em termos crítico-literários, em comparação ao 
de Laércio, mas como um dos últimos eruditos alexandrinos, realizou a contento 
sua divulgação do platonismo.

4.Prolegomena Philosophiae Platonicae, ou Prolegômenos da Filosofia platônica, 
de autor Anônimo43.  

Esse texto, talvez proveniente da época do neoplatonismo tardio, entre os 
séculos V d.C. e VI d.C., começa com uma Vita Platonis, na verdade uma breve 
biografia de Platão, de caráter pedagógico, e que por muito tempo foi atribuída 
a Olimpiodoro, o Jovem. Todavia, no artigo “Olimpiodoro” de R. Beutler da 
Enciclopédia Real Pauly Wissowa, de 193944, já se mostravam algumas diferenças 
entre as vidas de Platão do comentarista do Alcibíades I e as do Prolegomena. 
As semelhanças com outros textos já citados chegam a ser literais, o que pode 
ser um motivo importante para que a Vita do Anônimo não seja mais conhecida 
hoje em dia. O roteiro biográfico dos Prolegomena é basicamente o mesmo de 
Olimpiodoro, do que se conclui que se a autoria do texto não era sua, seu autor 
devia pertencer ao mesmo contexto do neoplatonismo tardio, ou até ao círculo 

41 Texto traduzido do grego e editado por Leendert G. Westerink, 1956.
42 Festugière 1969, 281-296.
43 Ver a edição dos Prolegomena de L.G. Westerink, 1962.
44 Beutler 1939: 207-228
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de Olimpiodoro. Uma novidade que aparece apenas no Anônimo é que Platão 
havia inventado uma espécie de assento circular (5.32-35), do qual nada mais se 
sabe45.

5.Academicorum Philosophorum Index Herculanensis ou Índice Herculanense 
dos Filósofos da Academia, em geral atribuído a Filodemo de Gadara, o filósofo 
epicurista do século I a.C. 

Entre os papiros descobertos em Herculano no século XVIII, consta um 
texto46 fragmentário acerca da Academia de Atenas tido como a mais antiga 
fonte encontrada acerca da vida de Platão. Escrito em grego e cheio de lacunas47, 
após ter sido praticamente carbonizado pelo calor das cinzas da erupção do 
Vesúvio em 79 d.C., o material recuperado faz hoje parte do acervo da Biblioteca 
Nacional de Nápoles. O texto inicia apresentando a vida de Platão, seu nasci-
mento, sua nobre origem, o estudo com Sócrates, o encontro com os pitagóricos 
da Magna Grécia, bem como a relação com Dion e Dionísio em suas viagens à 
Sicília. Em seguida, fornece dados breves sobre os grandes nomes que passaram 
pela Academia, como Heraclides, Aristóteles, Xenócrates, Polémon, Crates, en-
tre outros. Termina mencionando a morte de Antíoco de Ascalon, um platônico 
de origem síria que estudou na Academia em Atenas com Fílo de Larissa, no 
século I a.C. Como bem notou Alice Riginos48, mesmo sendo antigo, o texto já 
traz algumas anedotas sobre o mestre ateniense, por exemplo, a de que vieram 
Magos caldeus para Atenas estudar com Platão, e a de que ele morreu a escutar 
música. A importância desse papiro está no dado de que a biografia de Platão 
e a história da Academia atraíam o interesse dos estudantes que frequentavam 
Atenas, tendência que se consolidará na época Imperial.   

6.Suda, o Léxico bizantino do século X d.C., no verbete “Platão”49. 
Esse dicionário com cerca de trinta mil entradas, escrito em grego pelo 

compilador bizantino conhecido como Suda ou Suidas é muito tardio, mas 
remonta a fontes mais antigas, desde poetas gregos arcaicos ao desconhecido 
erudito Hesíquio de Mileto, do século V d.C. No verbete correspondente a “Pla-
tão”, ele fornece uma Vita muito sintética do fundador da Academia, a menor 
entre todas as que nos chegaram. Cita a filiação e ascendência paterna e materna 
de Platão, seu parentesco divino com Apolo, seus irmãos, e recorda que ele 
escrevia ditirambos e tragédias, que recebeu os ensinamentos de Sócrates, que 
realizou viagens à Itália, como ainda foi motivo para algumas anedotas. Termina 

45 Sobre as invenções de Platão, ver Platthy 1990: 167-169. 
46 Papyrus Herculanensis 164, n.1021. 
47 Ver a transcrição do texto na edição de S. Mekler: Academicorum philosophorum index 

herculanensis (Berlim, 1902), in: https://archive.org/stream/academicorumphi00philgoog#page/
n65/mode/2up

48 Riginos 1976: 190.  	
49 Consulta do texto grego em Westermann, 1845: 396-397.   
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As muitas vidas de Platão

referindo alguns alunos da Academia, a partir de Espeusipo e Xenócrates, e as 
temáticas de suas obras.

Outras vidas de Platão podem ser lembradas, além das biografias acima 
citadas, como a de Porfírio. Esse neoplatônico do século III d.C., em sua Histo-
ria philosophiae, da qual apenas restam fragmentos, trazia, no seu quarto livro, a 
vida de Platão e um sumário de sua filosofia. Muito da visão biográfica de Platão 
em Porfírio mostra-se dependente de textos como os de Apuleio, Diógenes e 
Olimpiodoro. Segundo James Notopoulos, no entanto, essa obra mostra indícios 
marcantes na crônica siríaca de Bar Hebreu ou de Abul-Faraj Gregório (séc. 
XIII)50. Certamente, há traços biográficos do mestre ateniense em fontes árabes, 
nas quais é chamado “Aflatun”, mas conforme afirmou Alice Riginos, não há 
entre as fontes árabes nenhuma que não seja conhecida pela tradição literária 
grega51. 

Por fim, pelo que se pode perceber do exposto, torna-se possível traçar 
o desenvolvimento da tradição biográfica de Platão, conforme foi registrada 
e persistiu na literatura clássica. A análise das fontes ressalta a existência de 
semelhanças que conectam os textos entre si, a ponto de configurar a perso-
nalidade consagrada de Platão como um homem de saber, nascido de família 
nobre ateniense, aluno de Sócrates, mestre de Aristóteles, filósofo das ideias, 
autor dos Diálogos e fundador da Academia em Atenas, com presença política 
na Magna Grécia. No fundo, as diversas biografías que atravessaram os séculos 
demonstram a existência de uma tradição antiga sobre Platão, um vulto de gran-
de envergadura intelectual que mereceu e merece ser lembrado. A aproximação 
mais apurada de sua biografia, no entanto, revela muitos pontos controversos e 
lacunas que reclamam pesquisas mais vastas.  

50 Ver Notopoulos 1940: 284-293.
51 Riginos, 1976: 216, n.2.
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